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O autor reafirma 
as críticas feitas 
ao PAS e rebate
com dados os
argumentos de
defesa do PAS e as
críticas, em artigos
anteriores, por ele
publicado. 

Sobre as declarações do dr. Pagura, de 2/7, na Folha 

de S. Paulo, devo, em primeiro lugar, reafirmar o que 

foi publicado neste mesmo jornal no meu artigo “Saúde

roubada”, de 23/6, e na minha entrevista de 30/6. Aliás, 

a maior parte das respostas do dr. Pagura só vem confirmar

minhas constatações: ele admite a falta de controle sobre 

a gestão financeira e mesmo médica do PAS, a ponto de 

não saber sobre a terceirização cartelizada da radiologia.

Reconhece que PAS e Sims são praticamente iguais e não

explica a incongruência de as cooperativas terem mais lucro

quanto menos procedimentos de saúde praticarem. Alguns

pontos fogem demais à verdade e precisam ser esclarecidos.

1. O argumento do dr. Pagura de que ninguém sabia 

de nossa intenção de mudanças radicais no PAS, tentando

colocar dúvidas sobre a tentativa de suborno, é falacioso,

pois, desde o segundo dia na secretaria, o prefeito e eu já

dizíamos da necessidade do término do PAS, inclusive à

Rede Globo. Esse argumento pretende desqualificar

minhas denúncias comprováveis sobre os desmandos

internos do PAS e da Secretaria da Saúde, que são a

principal causa dessa tentativa de suborno, cujo objetivo

era garantir sua continuidade. De forma oposta, prefiro

acreditar na boa intenção do secretário, mas alertá-lo para

que ele perceba hoje o que não conseguiu enxergar nesses
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últimos anos e ponha fim imediato a esses desmandos, pois

gerenciadores complacentes e corruptos são os verdadeiros

responsáveis pelo mau uso do dinheiro público. A crítica

que ele faz sobre uma eventual demora de minha parte em

denunciar o fato é no mínimo estranha, pois, no momento

em que tive conhecimento da proposta, telefonei ao

prefeito. Dois dias depois, eu o informei pessoalmente e

decidimos terminar o PAS o mais rapidamente possível. As

providências administrativas e de proteção ao usuário

estavam iniciadas. Solicitei imediatamente que um

colaborador gravasse a tentativa de suborno para ter provas

incontestáveis, pois sei da enorme rede de interesses

internos e externos que lançariam dúvidas sobre o fato,

como faz hoje o próprio secretário. Infelizmente o registro

não ocorreu de forma adequada por problemas técnicos e,

no dia seguinte, saímos da secretaria onde estivemos por

apenas sete dias. O fato, entretanto, existiu e é grave. Por

isso senti-me na obrigação de mencioná-lo em artigo que foi

publicado na Folha logo após a minha saída. A seguir,

convidado pelo Ministério Público, relatei-o completamente,

transferindo para a Justiça a continuidade da investigação.

Desconheço forma mais equilibrada de conduzir esse

assunto. Destaco que não cabe a mim fazer investigações,

mas sim oferecer com temperança as informações de que

disponho aos órgãos competentes.

2. Ao contrário do que o secretário tenta mostrar, a

mortalidade materna realmente aumentou, e muito. 

Ela foi medida pela mesma metodologia em quatro anos

considerados de vigência do PAS, seja pelo comitê da

própria prefeitura (23% de aumento) ou pelo Seade (40%

de aumento). Não há como invocar a subnotificação – 

a não ser para dizer que os índices são ainda piores –, pois,

se existente, incide igualmente em todos os anos. 

O aumento de mortes maternas explica inclusive a lenta

diminuição da mortalidade infantil, pois o seu grande
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componente é o perinatal que deriva das mesmas

causas. O espantoso aumento da mortalidade infantil

nas áreas pobres de São Paulo é também inaceitável,

pois é exatamente aí -se houvesse uma política

sanitária compromissada com saúde, e não com lucro

– que o PAS deveria ter tido o seu maior impacto.

Esses índices representam por si só milhares de

mortes prematuras e evitáveis, mas eles são apenas a

ponta do iceberg, o símbolo inequívoco de uma saúde

mal administrada, voltada para interesses financeiros

de cooperativas e outras práticas ainda piores que

causam enorme sofrimento e milhares de outras

mortes pelas mais diferentes doenças.

3. O argumento do grande aumento dos atendimentos 

de emergência, em vez de significar aprimoramento, 

como o secretário tenta colocar, mostra que a

população desassistida de uma atenção primária

eficiente é obrigada a frequentar os prontos-socorros,

cujo movimento elevado é mais uma demonstração de

incompetência do sistema. As 31 mil cirurgias por ano

mostradas como grande eficiência do PAS significam

seis cirurgias por dia por hospital, o que mostra, ao

contrário, subutilização das unidades de saúde para

propiciar maior lucro às cooperativas.

4. Minhas críticas ao PAS são distorcidamente apontadas

pelo secretário como uma ofensa aos profissionais de

saúde, numa tentativa pueril de colocá-los contra

mim. Todas as críticas ao PAS que reafirmo neste

momento são para os dirigentes, aqueles que lucram e

se alegram com as “sobras” de recursos, e não com a

saúde da população. Não é o caso dos médicos e dos

demais trabalhadores de saúde, a quem jamais fiz

reparos e sempre elogiei sinceramente. ?

?
O dr. Pagura 
só confirma

minhas
constatações: 
ele admite a

falta de
controle

sobre 
a gestão
financeira 
e mesmo 
médica 
do PAS
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